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			Dedicatória

			Este é meu irmão querido José Luis de Ribamar Moreira Cardoso; entre os homens, o mais velho. Amo esse irmão, tenho muito respeito por ele ser o mais velho e por ser essa pessoa maravilhosa que é. Aqui na Amazônia, ele gostava de caçar e dizia que não tinha medo de onça. O sonho dele era encontrar uma no mato para sair no tapa com ela; porém, ele tinha medo de taixi, uma das menores formigas que existe aqui no Norte do Brasil. Não dá para entender.

			Força do destino? Meu irmão acaba de falecer, justamente no dia do encerramento do livro, 25 de março de 2023. Essa é a última mensagem que vamos colocar no livro. Boa viagem meu irmão, em breve estarei com você.

			Te amo, Zecão.
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			Prof. Mário Cardoso recebendo prêmio em 2010 em Brasília, com o tema “Relatos de Experiências: Xadrez, o Jogo da Vida”

			Antes de dar início a minha história, eu reservei este espaço e algumas das próximas páginas desse livro para homenagear um amigo, Professor Nelson Moreira da Silva Junior, e mostrar o seu maravilhoso trabalho envolvendo pessoas com deficiência, fazendo uso de tabuleiros em libras e em braile no estado de São Paulo.

			Nelson, a sua preocupação em ajudar pessoas necessitadas é muito parecido com o meu modo de pensar, talvez, por isso, eu sou encantado pelo seu trabalho. Continue firme na luta. Parabéns.
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			O jogo Xadrez – Meu divisor de águas

			Desde minha adolescência eu jogo Xadrez. O Xadrez apareceu para mim durante o campeonato mundial entre Anatoly Karpov e Victor Korchnoi, em 1978. Já naquela época eu percebi o quanto o xadrez pode ser flexível e inspirador. Comecei a estudar, aprendi um pouco e perdi muitas partidas.

			Um dia eu vi uma matéria em um jornal e percebi que tinha os comentários sobre as partidas de xadrez que estavam ocorrendo durante os torneios. Comecei então a pedir aquela parte dos comentários para quem comprava na Banca de Jornal. Eu fazia plantão na banca com uma tesoura!

			Além disso, comecei a pegar jornais velhos, pois neles tinha as partidas comentadas e comecei a analisar com base nesses recortes as partidas. E fui aprendendo mais.

			Nesta época eu ainda não trabalhava, estava na 8ª série do ensino básico e eu estudava para fazer exames para estudar no nível médio, na época chamado de 2º grau. Apesar de não trabalhar eu fazia desenhos de personagens em quadrinhos para ganhar uns trocados. Era pouco, mas foi com estes trocados que comprei meu primeiro livro de Xadrez, Xadrez Básico de José Orfeu D’Agostini, um ícone no Brasil da literatura enxadrística.

			Enquanto eu não comprava meu primeiro livro eu ia também nas bibliotecas e pegava livros emprestado. Era permitido pegar até 3 livros e ficar 15 dias com eles. Era tempo suficiente para eu aprender algo e eu podia renovar os livros se não houvesse pedidos na biblioteca.

			Em 1978 eu aprendi muito e perdi muitas partidas também. Nos anos seguintes fui melhorando até que em 1980 e 1981 me tornei campeão escolar e representava a escola em que eu estudava o segundo grau nas competições. Foi ótimo e muito motivador.

			O tempo passou e eu comecei a trabalhar, casei, separei, mas o xadrez sempre esteve presente. Muitos anos depois eu comecei a conviver com as pessoas com deficiência e percebi, já nos anos 90, que faltavam jogos e materiais lúdicos para serem utilizados com as pessoas com algum tipo de deficiência. Com base nessa falta de materiais, decidi inventar um jogo em que pudéssemos trabalhar naquilo que o xadrez possibilita, na competição, na educação e no lazer. Comecei a inventar esses jogos no início da década de 90 e foi só em 1999 que fiz o primeiro jogo de tabuleiro e  “brinquei” com apenas algumas pessoas.

			Após usar bastante de forma divertida e como um lazer, decidi fazer algo mais sério. Devido aos meus estudos e trabalho com muitas viagens esse primeiro resultado só foi surgir em 2007. A partir daí comecei a aprimorar cada vez mais o “Tabuleiro Libras e Braille”, que é um jogo inspirado no Xadrez no qual podemos competir e usar a estrutura de forma muito similar ao que já se faz com o Xadrez.

			O Tabuleiro Libras e Braille foi sendo aprimorado e logo em seguida criei o Tabuleiro Libras e Braille 3D. O objetivo era as pessoas com e sem deficiência poderem brincar juntas, independente de quem esteja na brincadeira. Esse formato é o que eu chamo de INCLUSÃO das pessoas com deficiência de forma lúdica, de tal forma que um não fica dependente do outro. Eles possuem total independência em atuar com o Tabuleiro Libras e Braille 3D.

			Tempos depois eu dividi o jogo em duas partes e assim surgiu: o Tabuleiro Libras e o Tabuleiro Braille. Tornaram-se dois jogos distintos, porém inclusivos. A ideia era de permitir pessoas com e sem deficiência brincarem juntas para aprender Libras (Língua Brasileira de Sinais) ou Braille (Sistema de codificação para as pessoas com deficiência visual).

			A evolução do jogo se deu de forma natural e conforme o tempo foi passando fizemos os Macro Jogos do Tabuleiro Libras e do Tabuleiro Braille.

			Em 2013, iniciamos um projeto de desenvolvimento do Tabuleiro em 3D que otimizou as peças e o tabuleiro e em 2004 conseguimos o 3º lugar num prêmio internacional de design, o IDEA BRAZIL.

			O projeto funcionou tão bem que em 2014 iniciamos o projeto com o ODS Board Game, um jogo de sustentabilidade inspirado no Xadrez e com foco no conteúdo dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030.

			Durante estes tempos foram tantos prêmios e reconhecimentos que decidimos fazer os jogos de forma mais profissional. Fizemos torneios utilizando como inspiração a própria estrutura de torneios do Xadrez com uso de tabelas, softwares e colocação dos primeiros colocados. Esse evento com o Tabuleiro Libras e com o ODS Board Game, ambos inspirados no Xadrez, ocorreu de 11 a 15 de novembro de 2021 em Bauru/SP, no BTC (Bauru Tenis Clube).

			Já temos o Tabuleiro Libras nos tamanhos de 42x42 cm (Desktop), no tamanho de 1,5x1,5 metros (Gigante), no tamanho de 3x3 metros (Super Gigante) e no formato 42x42 cm (3D) para pessoas com deficiência visual ou surdo-cegueira.

			O Tabuleiro Libras é utilizado como um Pré-jogo Enxadrístico e com ele podemos trabalhar a inclusão de forma efetiva nas escolas e nas empresas e como lazer e entretenimento, assim como utilizá-lo como ferramenta pedagógica para aprendizado das habilidades e competências da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) nas suas várias áreas do conhecimento.

			Durante o processo de construção o Tabuleiro Libras e o ODS Board Game foram testados e validados por todo o Brasil, pois participamos de grandes eventos como Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, Fórum Mundial da Água, Semana Internacional de Resíduos Eletrônicos, Semana Jurídica na Universidade Anhanguera em São Paulo, no Instituto de MATEMÁTICA E Estatísticas da USP com palestra e dinâmicas, Feiras do Empreendedor por todo o Brasil e muitos outros eventos.

			O Tabuleiro Libras, o Tabuleiro Braille e o ODS Board Games são jogos de tabuleiro que podem ser utilizados no formato cooperativo, competitivo, pedagógico, inclusivo ou promocional. As regras podem ser flexibilizadas conforme o objetivo do aprendizado. Existe uma mecânica básica do jogo que pode ser utilizada pelos participantes e pelos professores, podendo gamificar o processo com uso de tabelas, pontuação e estatísticas do jogo conforme sua evolução.

			Quando iniciei o desenvolvimento do Tabuleiro Libras, o primeiro desta série de jogos de tabuleiro, eu queria um jogo que pudesse ser flexível para o professor usar em sala de aula como uma ferramenta pedagógica, que pudesse ser utilizado em casa como entretenimento e que pudesse ser cooperativo. Existia uma demanda muito grande por jogos cooperativos nascendo no Brasil e eu queria ter uma solução que atendesse essa demanda do mercado.

			Após o surgimento da pandemia do Coronavírus fizemos algumas mudanças nas regras e adicionamos um formato que atende os protocolos da covid-19, no qual as pessoas movimentam as peças com os pés e mantem o distanciamento dos outros no jogo gigante e supergigante.

			O Tabuleiro Libras tem sido utilizado em eventos, feiras, congressos atuando como elemento chave de inclusão das pessoas com deficiência. Neste momento já estamos viabilizando um projeto de processo produtivo com base na economia circular no qual reaproveitamos/reutilizamos tecidos de uniformes para produzir os jogos de tabuleiro e iniciamos o desenvolvimento dos jogos on-line, uma demanda muito grande para criarmos a solução on-line surgiu após o início da pandemia. Acreditamos que em 2022 estaremos com a solução digital pronta para uso global e a solução com processo produtivo baseado na economia circular reutilizando tecidos de uniformes totalmente finalizadas.

			O Xadrez não é só um jogo de xadrez, ele inspira as pessoas não só para jogar. Para mim o xadrez foi um divisor de águas. Na escola eu era muito fraco e depois que eu aprendi a jogar xadrez comecei a ter um desempenho muito melhor sem muito esforço. Esse detalhe fez toda a diferença na minha vida. Fazer o que a gente gosta e usar os recursos que aprendemos durante nossas vidas para colaborar com o outro, colaborar coma inclusão, com a acessibilidade e gerar receita e renda para as pessoas com deficiência me traz uma alegria imensa.

			Hoje eu posso afirmar que o meu propósito de vida foi inspirado no xadrez e com isso eu consigo viver todos os meus dias sem me chatear, sem me preocupar e sem me preocupar se hoje é segunda-feira, quarta-feira ou domingo.

			Espero cada vez mais poder conhecer pessoas maravilhosas como o professor Mário que muito me inspirou em seguir adiante quando ouvi seus relatos de experiência e tive a oportunidade de mediar. Quem diria que eu teria ali uma outra inspiração para minha vida. Copiar a garra, a determinação, a profundidade de conhecimento, a dedicação, o desbravamento necessário para ir aonde quer que seja e levar, no meu caso, o Tabuleiro Libras assim como o professor Mário levou o Xadrez. Hoje eu estou com 58 anos e acredito que vou viver muitos anos ainda.

			Talvez leve ainda mais uns dez, vinte ou trinta anos para eu mostrar algo que possa ser visto como próximo do que o professor Mário já mostrou e já realizou em seus trabalhos, mas eu me contento em fazer e sentir meu coração batendo forte a cada torneio, cada feira, cada aula e cada momento que eu posso compartilhar meus conhecimentos e gerar inclusão por onde quer que eu vá.

			Eu acredito que meu sonho cabe em dez, 20 ou trinta anos e acredito que ele será realizado. Acredito que Deus nos dá oportunidades e conhecer pessoas inspiradoras como o professor Mário foi uma grande oportunidade.

			Ouvi, observei, aprendi e sinto que posso “copiar” o estilo com os meus jogos de Tabuleiro Libras, tabuleiro Braille e ODS Board game.

			Viva a vida, viva a inspiração, viva as pessoas que dão exemplos para que possamos aprender cada dia mais!!

			Por isso que eu sempre digo: Incluir, é aprender com as diferenças!!
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